
Supremo
validou
escuta
com Passos
Coelho

Conversa com banqueiro
José Maria Ricciardi
vai ser usada na
investigação do processo
das privatizações

A gravação com o telefonema
entre o presidente do BES Inves
timento e o primeiro ministro
foi aceite por Noronha do Nasci
mento presidente do Supremo
Tribunal de Justiça
O banqueiro estava sob escuta

numa investigação sobre alega
dos crimes de colarinho branco
e a conversa foi considerada re
levante para enquadrar outros
indícios recolhidos pelos procu
radores do caso  última
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Escuta com Passos
Coelho foi validada
O telefonema entre o
banqueiro José Maria
Ricdardi e o primeiro
ministro vai ser usado
no caso Monte Branco

O presidente do Supremo Tri
bunal de Justiça STJ aceitou o
pedido do Ministério Público e
validou as escutas telefónicas
em que intervêm o primeiro mi
nistro Pedro Passos Coelho e
José Maria Ricciardi presiden
te do BES Investimento O ban
queiro estava sob escuta numa
investigação por suspeita de trá
fico de influências corrupção e
informação privilegiada no ca
so das privatizações da REN e
daEDP

Apesar de as escutas terem si
do feitas em dezembro do ano
passado e de só terem sido pre
sentes ao presidente do STJ on
ze meses depois a 8 de outubro
deste ano Noronha do Nasci
mento foi sensível ao argumen
to apresentado pelo procura
dor Rosário Teixeira que justifi
cou o atraso da entrega com
uma questão estratégica as es
cutas por si só não provavam
nada mas conjugadas com ou
tra prova entretanto recolhida
nomeadamente nas buscas ga
nharam peso explica uma fon
te judicial Por cautela foram
apresentadas ao presidente do
STJ apesar de já terem sido
aceites pelo juiz de instrução
Carlos Alexandre acrescenta
a mesma fonte

Durante a investigação do ca
so Face Oculta Noronha do
Nascimento mandou destruir
as escutas telefónicas entre Ar
mando Vara acusado no pro
cesso e o então primeiro minis
tro José Sócrates com o argu

mento de que as interceções
não tinham sido apresentadas
no Supremo para validação no
prazo máximo de 15 dias como
diz a lei A diferença é que Jo
sé Sócrates era para o procura
dor do caso suspeito e como tal
deveria ter havido intervenção
imediata do STJ Passos Coelho
não é nem nunca foi suspeito
de nada por isso não havia ne
cessidade de uma intervenção
explica umjuiz conselheiro que
não quer ser identificado
José Maria Ricciardi admitiu

publicamente ter telefonado ao
primeiro ministro de quem é
amigo em duas ocasiões por
motivos que considera irrele
vantes do ponto de legal uma
para protestar contra a contra
tação da consultora Perella
Weinberg que não fazia parte
de uma lista de empresas pré se

lecionadas para as privatiza
ções e para reclamar contra ale
gadas manobras para atribuir o
negócio da EDP à alemã E ON
O BESI representava a China
Three Gorges que ganhou o
concurso da compra da EDP
A escuta a José Maria Ricciar

di foi feita no âmbito do caso
Monte Branco onde é investi
gada uma alegada rede de frau
de fiscal e branqueamento de
capitais As privatizações da
REN e da EDP renderam ao Es
tado 3 3 mil milhões de euros e
o MP está a investigar suspei
tas de corrupção informação
privilegiada e tráfico de in
fluências

O gabinete de Passos Coelho
não quis comentar a validação
das escutas porque não comen
ta assuntos que desconhece
diz fonte oficial
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